
 
 
 
 
     
 
 

 
O CNMI vem por este meio manifestar o seu desagrado pela aprovação em Conselho 
de Ministros de um diploma fundamental para os Portugueses quanto o da formação 
médica, sem que antes fosse concluído o processo negocial em curso. 
 
O CNMI desenvolveu um grande esforço de acompanhamento no processo de 
negociação do referido documento e esperava que antes do seu desfecho tivesse tido 
conhecimento da sua última versão. Sentimos este gesto como uma desconsideração 
pelo trabalho realizado em nome de todos os colegas médicos internos do país. 
 
Uma vez mais consideramos que aqueles que representamos foram menosprezados 
na sua dignidade enquanto profissionais ao serviço deste país diariamente. Não 
entendemos a que se deve esta falta aos compromissos assumidos, numa altura de 
grande correcção e elevada postura por parte do CNMI. 
 
Independentemente do teor do seu conteúdo, ao qual ainda não tivemos acesso, 
manifestamos o nosso desalento pelo desfecho unilateral deste processo de 
negociação, reservando-nos ao direito de vir a adoptar as medidas eventualmente 
necessárias que reponham a nossa dignidade, face ao diploma publicado. 
 
Até ao momento, apesar de diversas e insistentes tentativas junto do Ministério da 
Saúde, ainda não temos conhecimento da versão final do articulado. 
 
O CNMI não pode deixar de estranhar a coincidência da sua aprovação com o 
momento de véspera de eleições europeias e início do EURO 2004, mas tudo vai fazer 
para que logo após a sua recepção se procedam a todas as diligências necessárias, 
caso se encontre no referido documento matéria discordante da posição dos Médicos 
Internos.  
 
 
Coimbra, 11 de Junho de 2004 
 
 
O Conselho Nacional do Médico Interno 


